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A id é ia .de levarmos os índios Apara do Sul (PV I ) 

até ao Penetecal, para tentar o contato com 03 índios Arara do líor - 

te, frutificou* Aos 29 de dezembro de 1982? nos deslocamos ate ao ’ 

Posto de Vigilância I para buscar o? ir:'2io« qao r.-s acompanhariam ’

ate 0 Penetecal* Dia 30 de Dezembro estávemoo no Ponotecali Pedro 1

Tióttiô , índio Wai-Wai, aue serve na Frente de Atração Arara, 03 ín­

dios Araras Akto (Manpuhá) , Mutatá , Pakarasnvá, Uagah, Tiiaim e eu.

Dia 30 de Dezembro, nos deslocados do acampamento’ 

Penetecal até ao t a p i r i  de brindes, onde desde Bontzwoz nosso 1

acampamento para a atração (maic/l9?0) ,  era hVbí f c o  áog índios P e g a  -

ren trssenteo . Os araras que nos accnpanhavaw? ^/Brificaram pegadas t 

em Volta 4o tapiri e, aâíw nte, uüjs pieaàa  cjue os í^ios.-,-da,,Penetecal

* A /s ^
tíââva»? par^ chegar ate ao tapiri de crina es. Ao Vertricaisíoc que os 

presentes que os servidores da Prente haviam cfeixaáo lâ bs. semana an 

terior ainda nã& haviam side levados, resolvemos Retornar ao acampa­

mento para depois de une 3 diae ílot^njente vt>2 taioos * Tümtm tomou o 

cuidado de deixar juntamente cow os 'brindes goe taviiawsQ& levado» do­

is bicos de ílerhas que elo coníeccicmu ia m®s«j-q.

Dia 3 Janeiro de 155&, iomoa iqovaeiente ao tapiri '
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de brind.es ♦ Decta vc-:;, levamos ao soas redes o vri \ ou oc cie íariroa , 

pois podia acontecer de sermos obrigados a dormir fora. do acamp&aien- 

to, ÍTa ocasião , es tá vamos apenas de calção e todos pintados de geni 

papo, s. maneira dos índios Arara» Quando chegamos ao tapiri dos brin 

des , verificamos que todos os presentes que ha vá amos deixado lá rãc 

mais estavain, Os índios que nog acompanhavam ficaram animados eom o 

fato. Verificados alguns rastos em volta do tapiri de brindes , e , 

em seguida, procuramos seguir as pegadas deixadas pelos índios que ’ 

tinham estado no tapiri*

Durante a caminhada, encontramos tocaias para caça, 

enviras retiradas de árvores, cortes em árvores etc. Isto demonstra­

va que o caminho por nós percorrido estava sendo usado pelos índios. 

Algumas vezes. os vestígios desapareciam , nos cbrigando consequente­

mente 2 procurar sinais Q.ue nos levassem a retomar a picada. Senti ’ 

que o clima de suspenso, entre nos aumentava, pois no mínino a eiváva­

mos que encontraríamos uaa roça ou uma aideia* Apôs spro::imada:.:crt-’ 

três horas de caminhada , na "beira de um igarapé , encor:tramo~ sinai 

recentes de horas atras que denunciavam a passagea de pessoas polo 1 

locai - pegadas na beira do igarapé- * Andamos mr.is uns cinco minu - 

tos e ouvimos vozes de pessoa r. que conversavam , Cim; o-., o índio mais 

velho que nos acompanhava , fos sinal para quo ca , Pedro Wai-V/ai e 

Mutatá aguardássemos $ enquanto ele, e og demais índios , retiraram1
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tou seu nome e disse mais algum coisa que não entendi. Ouvi muita * 

conversa e choros* Kutatá, o findio que permaneceti comigo e o Pedro 1 

?/ai-?/ai, rsão ca foi a dentro de si, Gesticulava, . mimicava, não sabia se* 

permanecia conosco ou se* se ajun-fcáva ao [Timim., A]rto,Pakara;7vva e Ua - 

caiu Picamos com o coração acelerado, e de lágrimas nos olhos ante a 

angústia emanada das vozes que chegavam aos nossos ouvidos. Passados* 

alguns instantes nos chamaram. Aproximamos e então verificamos tratar 

-se de um grupo de índios, compostos por duas mulheres adultas,duas 1 

crianças de colo e um menino de uns 10  anos aproximadamente» mais tar 

de identificadas como: Tionim de aproximadamente uns 50 anos, Campou ’ 

de uns 23 ano3 , Glao-Glao menos de um ano, Lüarabia de un3 5 anCs e iíor 

gom de uns 10  anos* Asm mulheres trenulas , com muita dificuldade, ma 

conseguiam, articular uma conversação com Timim. e os deriais rapas es • 

As crianças, aos prantos, procuravam abrigo ertre os braços das duas 

mum.-.eres.llos confessaram mais tarde que julgaram ser aqueles, Os últi_ 

mo- ir-s',.ant.ez ãe onas vidas. Aos poucos, 0 clima ficava menos tenso , 

enq’*,v::to Simim discorria sobre- seu parentesco com os índios à0 Pene -

Pepcis de muita' conversa fomos convidados a segui - 

-los ate .suas aldeias»Antes cie chegarmos à aioeia passamos por uma rç

n

ça peqaena já quase acabada que possuia não mai3 de uns 2500m ,aigung
!

ires de mamao, banana e a mandioca já estava no fim. Hão andamos mais * 

que uns 45 minutos para chegarmos à aldeia. Eram duas casas baixas , 

feitas sob as árvores , Permanecemos fora da casa . Os ínài -
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os que nos acoxapanha van conversaram ixa bom pedaço o a o  mulheres cufe 

havíamos encontraão» até que ouvíssemos a voz de um homem vinde de ‘ 

dentro de uma das casas. Passados alguns instantes saiu um índio ve ~ 

lho , de idade superior a 60 anos, nue in ic iou  a conversa com Timini e 

os outros índios do PV I . Eu e Pedro Wai~Wai só foiaos incluidos na 6 

conversação muito tempo depois » A03 poucos as pessoas que estavam ' 

dentro das duas casas sairam para fora . Verificamos entao que 0 grupo 

era composto por 13  pessoas, de homem adulto 30 era o veiho-Igopti- , 

^  0 restante eram mulheres adultas (4) e crianças (8) . Permanecemos *

pouco tempo na aldeia* Timim encarregou Akto de retornar comigo e Pe­

dro T/ai-’Yai até 0 acampamento Penetecal, ficando com os índios recem- 

-  contatados Timim, Uàcah., Mutatá e . Pahara^roa (já  por nós conhecidos ’ 

áo FV I  )* Picaram de dois dias depois nos v is it a r  pela primeira vez 

em nosso acampamento, quando entao levariam um outro grupe de índ ios’ 

que encontravam-se caçando*

' r ~ ' í". r-rT') n n o  p*.--. f ' -■* ^ r * .  *

Araras do sul (P7 I)  nesta aproximação com os índios do Sorte, enri - 

quecemos mais o nosso ccnheej.men,:.c a respeito da ITação Arara* Timim T 

recordou do tempo que acompanha.de de seu pai andou pcl3 romiÕo do Pe­

netecal em busca de mel e arawíci? (bebida fe it -  de ira j í  Picamos sa­

bendo qtte Pamgri, mulher de Timim, é f i lh a  dc um indãe árara já fa le ­

cido , pertencente ao grupo do norte* Observamos constantes referen 

cias envolvendo nomes dos índios , tanto do norte, q/eante do sul» ííão 

sabemos p recisar o que pr0voc0u o oiama entre cs dois grupoc > se hou
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ve algtrma desavença entre os índios ou se o proccsao de colonização e 

a construção da Transamasônica fora;,1; responsáveis pela separação do * 

Povo A rara, De uma coisa temos certesa: ambos Os grupos são pacientes 

de um processo de extermínio provocado pela nossa sociedade,/seja es­

ta ação consciente ou-não, em "busca do. ,!desenvolvimento” .

Aos 21  de janeiro de 1983 , nos foi: possível conhe 

cer o restante do grupo Arara recém-contactado; 7 pessoas- 3 homens ’ 

adultos t Uma mulher e -3 crianças , sendo uma menina e um menino de i 

dade variando entre 7 a 9 anos e um recém-nascido do sexo feminino* 1 

Ficou assim constatado que o grupe de índios Arara, no momento do con 

tato era formado por uma população de 20 pessoas* :

Hoje» dia 19  de setembro de 1963# a população Ara­

ra , ao norte da Rodovia Transamazônics conta com o nümr?ro de 21 pes­

soas » Quando dc coirtato , havia uma índia gestante, g.ue- deu a luz uma 

criança do aotxo masculino, dia X J /á / j '3? 3» •

Se a história tem noa raor-t'-a?e o contato com ’ 

grupos tribais acarretam em depauperamento, físico, em- d ocorrência de * 

doenças adquiridas , mudança de hábitos' alimentar es etc* , 03 índios' 

Arara do Horte são uma das poucas orecções * Perseguidos - sofrendo * 

as consequeneias do processo de colonização na área de influencia da 

Rodovia Transamazonica; , .eram obrigado- a constante!? • “! cnlocamentos em. 

busca de refúgio , sem tempo diópenive* para c^natrníren roças, culti
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varem suas tradições'etc* Hcje os -veiaos K&13 SEtUdc* veis Ao que q 

os encontramos* Sn seus vocabulários , deixaram de exprimir palavra 

como fome e medo âe"carey" (nao índios )*

Altamira , 19  de setembro 1983 

FHBÍTTE BS ÁTFAÇKO A SA M .
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